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O inventário garante que tenhamos 
aquilo que os clientes querem 
quando e onde eles quiserem,  
sem o qual a venda seria perdida

Treinar o colaborador para contar o estoque é essencial

Para encontrar o lote econômico, ou 
EOQ, é usada uma fórmula matemáti-
ca. O custo de colocação do pedido é 
multiplicado pela demanda e em segui-
da dobrado. Esse total é dividido pelo 
custo de manutenção do estoque e mul-
tiplicado pelo custo por unidade. A raiz 
quadrada desse total é o EOQ.

O EOQ indica quanto deve ser o 
repedido, porém não quando ou com 
que frequência. 
Essa decisão é 
orientada pelos 
últimos quatro 
pontos listados 
acima. O ponto 
de repedido é o 
nível em que o 
estoque é alto o suficiente para garantir 
que o estoque não seja exaurido antes 
da entrega do novo pedido. O nível mí-
nimo de estoque deve incluir o estoque 
de segurança para proteger contra as 
contingências, tais como uma variação 
da demanda, mudança de um lead-time 
ou a necessidade de um novo nível de 
serviço.

Existem algumas alternativas. Para 
peças pequenas, pode-se usar um sis-
tema de duas caixas – quando a pri-
meira caixa estiver vazia, simplesmente 
peça o suficiente para enchê-la e use a 
segunda caixa como estoque de segu-
rança. O sistema “just-in-time”, ou JIT, 

exige o pedido da quantidade exata ne-
cessária e a entrega exatamente quando 
for usada. 

Avaliação do estoque
O seu banqueiro ou também o con-

tador estão preocupados com o valor do 
seu estoque. Aqui estão quatro métodos 
normalmente usados para determiná-lo:
•	 LIFO (último que entra, primeiro 

que sai): o valor é 
baseado no custo 
da última unidade 
comprada.
•	 FIFO (pri-
meiro que entra, 
primeiro que sai): 
o valor é baseado 

no custo da primeira unidade com-
prada.

•	 Média ponderada: o valor é baseado 
no preço médio por unidade pago 
por todas as compras durante o ano 
anterior.

•	 Custeio Padrão: o histórico de com-
pras é ignorado e é aplicado um 
custo-padrão pela gerência.
Em épocas difíceis, a avaliação do 

estoque pode ser baseada no valor de 
liquidação ou na quantia em dinheiro 
que seria recebida se o estoque fosse 
vendido em leilão. Obviamente, o mé-
todo usado na avaliação do estoque 
tem influência significativa na folha de 
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Seis dicas para uma contagem anual do inventário bem-sucedida
Muitos gerentes de centros de distribuição ficam apreensivos em fazer as contagens anuais do inventário.  
O maior desafio de um inventário é que todos realmente necessitam saber como contar e o que estão 
contando. Em geral, erros comuns de contagem ocorrem devido aos tamanhos das embalagens. Por exemplo, 
se cinco lâminas vêm dentro da embalagem, deve-se contá-las como uma ou cinco? 

As seis dicas a seguir são importantes para realizar um inventário bem-sucedido:

1. Limpe o armazém. Quando se visita um armazém, normalmente têm-se a sensação da acurácia dos 
saldos se o local for organizado ou não. Se há caixas nos corredores, artigos enfiados nos cantos e teias 

de aranha nos cabos de vassouras, é fácil saber que quem o opera não está dando muita atenção à acurácia.

2. Faça alguma contagem antes do evento. A melhor forma de contar antes do evento é separar os artigos 
de menor giro. Faça uma classificação por ordem de giro e tente adiantar a contagem dos últimos 25% 

da lista. Por suas reais naturezas, esses artigos raramente serão movimentados nas próximas seis semanas. 
Sua equipe de movimentação de materiais deve contar os artigos e identificar os já contados com uma 
grande etiqueta adesiva fluorescente contendo a quantidade encontrada.

3. Congele os negócios. Na noite anterior ao evento, você deve interromper os negócios. Não é uma boa 
ideia movimentar os materiais durante a contagem física. Faça um relatório de transferência em aberto. 

Quais itens não atingiram seu destino? Garanta que os materiais sejam alocados no seu local correto.

4. Garanta que as etiquetas de separação impressas sejam retiradas da prateleira e colocadas em espera. 
Se o estoque for deixado nas estantes, você desencadeará uma discrepância. Isso obrigará o prolongamento 

da contagem enquanto o problema é corrigido. Qualquer item que não tenha entrado no sistema deve ser 
identificado claramente com a indicação “não contar”. De acordo com o sistema, ele não chegou à doca.

5. Crie as equipes de contagem com antecipação. Não deixe isso por conta de seus colaboradores. 
Invariavelmente, pessoas inexperientes acabarão ficando juntas. Você na realidade vai querer uma 

pessoa experiente com uma que regularmente não tenha contato com o estoque. Para conseguir a 
melhor contagem, a recomendação é que a pessoa experiente conte os artigos, enquanto a principiante 
faça os registros.

6. Conte da estante para a folha. Com muita frequência, vê-se as pessoas olhando na folha de 
contagem e chamando o número da peça. A pessoa vai procurar o item e faz da estante. Isso pode 

fazer com que sejam ignorados alguns itens no meio da estante. Em vez disso, faça a contagem da 
prateleira para a folha, assim  o contador é quem dirige a equipe. Olhe para a estante, conte o item e 
encontre-o na folha. Isso incluirá um elemento de descoberta para o processo. Ao longo do ano, os itens 
fora de estoque aparecem na estante num passe de mágica. Quando um cliente decide não levar um 
item que um distribuidor comprou para ele, esse deverá ser devolvido diretamente para o fornecedor. 
Infelizmente, as pessoas são deficientes na devolução de itens fora de estoque. É muito mais fácil 
encaixá-los nas estantes próximos de itens similares.

balanço e no demonstrativo de lucros e 
perdas de sua empresa. A contabilidade 
tradicional considera o estoque como 
ativo, porém um número crescente de 
teóricos de administração acredita que 
o estoque deve ser um passivo. O inven-
tário é algo que ninguém deseja.

Oportunidades
Se o objetivo é minimizar o investi-

mento em estoque, devem ser explora-
das várias perguntas:

•	 Podemos melhorar a capacidade de 
previsão?

•	 Podemos aumentar a acurácia dos 
saldos?

•	 Podemos pedir lotes menores e com 
mais frequência?

•	 Existe um meio de reduzir o lead-
time?
Finalmente, a regra mais importante 

do gerenciamento do estoque é manter 
os olhos no que está à frente e não no 
espelho retrovisor.  


